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Associação comercial de Mogi Guaçu apresenta projeto 
de revitalização da Praça Rui Barbosa para impulsionar o 

comércio local

Mogi Guaçu - Mogi Mirim

Na última quarta-
-feira, 30 de outubro, 
a Associação Comercial 
e Industrial de Mogi 
Guaçu (ACIMG) reali-
zou uma coletiva de im-
prensa para apresentar 
um  projeto inovador 
de revitalização e de-
senvolvimento urbanís-
tico da região central 
da cidade. A apresenta-

ção foi conduzida pelo 
Diretor Presidente da 
ACIMG, José Rubens 
de Carvalho, e pelo su-
perintendente Adenil-
son Júnior dos Reis, 
que detalharam os ob-
jetivos da iniciativa 
voltada para o fortale-
cimento do comércio 
local e a valorização do 
espaço público.
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Mogi Mirim

Mogi Guaçu

FUTUROS MÉDICOS: 
Alunos da Faculdade 

Franco Montoro já atuam 
na Santa Casa

“Nas Asas”  
Mogi Mirim 
Celebra 70 
Anos da 

Esquadrilha 
da Fumaça 

com 
Exposição e 
Memórias da 

Aviação
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Há cerca de três meses, 
alunos do curso de me-
dicina da Faculdade “Pro-
fessor Franco Montoro”, 
de Mogi Guaçu, estão 
realizando estágio curric-
ular obrigatório na ma-
ternidade e no setor de 
pediatria da Santa Casa 
de Mogi Mirim. Esse 
aprendizado médico foi 
resultado de um convênio 
firmado no último mês 
de maio entre o hospital 

mogimiriano, a faculdade 
e a irmandade.

A iniciativa surgiu 
por parte do diretor da 
Faculdade de Medicina, 
Mário Vedovello Filho, o 
Marinho, em dezembro 
de 2023. Logo o projeto 
ganhou a adesão de Paulo 
Silva e do prefeito de Mogi 
Guaçu, Rodrigo Falsetti. 
Na época, o prefeito de 
Mogi Mirim comemorou 
a vinda dos estudantes.

Em 31 de outubro de 
1954, Mogi Mirim presen-
ciou um marco histórico: 
a primeira apresentação 
da Esquadrilha da Fuma-
ça para um público civil, 
realizada no Aeroclube da 
cidade.

Mogi Mirim

Obras do IML entram na fase de acabamento e 
equipe local já é reforçada
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Mogi Guaçu

Festival Bar em Bar de Campinas começa nesta 
quinta (31), com 15 participantes de Campinas, 

Valinhos, Socorro e Mogi Guaçu
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A priorização do bem-estar integrado 
como estratégia organizacional

As prefeituras e a fiscalização do terceiro 
setor

Walderez Fogarol-
li, diretora de gestão 
de saúde da WTW

No cenário corpo-
rativo atual, o bem-es-
tar dos empregados 
tem se tornado um 
pilar fundamental nas 
estratégias organi-
zacionais, sendo es-
sencial para o sucesso 
sustentável das em-
presas. De acordo com 
um estudo recente da 
WTW, 82% das em-
presas entrevistadas 
afirmam que a preocu-
pação com o bem-es-
tar dos empregados é 
uma parte importante 
de sua cultura, e 78% 
planejam diferenciar 
e personalizar seus 
programas de bem-es-
tar nos próximos três 
anos.

A p e s a r  d e s s e 
reconhecimento cres-
cente, a implemen-
tação de programas 

de bem-estar ainda 
enfrenta desafios sig-
nificativos. Um dos 
principais obstáculos 
é o custo elevado asso-
ciado à criação e ma-
nutenção desses pro-
gramas, aliado à falta 
de apoio financeiro 
interno. Como resul-
tado, muitas empresas 
optam por soluções 
fragmentadas, focan-
do apenas em aspectos 
isolados, em vez de ad-
otar uma abordagem 
holística e integrada.

Por  exemplo,  o 
bem-estar financeiro 
dos empregados é um 
fator crítico, pois in-
fluencia diretamente 
outros aspectos de sua 
saúde e produtividade. 
No entanto, priorizar 
benefícios que aliviem 
as pressões financeiras 
pode ser uma tarefa 
complexa e, muitas 
vezes, subestimada 
pelas organizações. 

A falta de iniciativas 
financeiras robustas 
acaba limitando o im-
pacto positivo que es-
ses programas poderi-
am ter.

Outro desafio sig-
nificativo é a dificul-
dade em medir o im-
pacto dos programas 
de bem-estar, espe-
cialmente em áreas 
como saúde mental e 
coesão social. Esses 
benefícios, por sua 
natureza, são mais 
difíceis de quantificar 
em termos de retorno 
financeiro, o que pode 
complicar a justifica-
tiva de investimentos 
para a alta liderança. 
A ausência de métricas 
claras muitas vezes 
leva à subvalorização 
desses  programas, 
mesmo quando seus 
benefícios são ampla-
mente reconhecidos.

Apesar dessas difi-
culdades, os benefícios 

de um programa de 
bem-estar verdadei-
ramente integrado são 
inegáveis. Empresas 
que investem de forma 
estratégica nesses pro-
gramas observam mel-
horias substanciais em 
engajamento, lealdade 
e produtividade. Se-
gundo a Gallup, or-
ganizações com altos 
níveis de engajamento 
alcançam uma produ-
tividade 21% maior.

Além de melhorar 
a qualidade de vida 
dos colaboradores, 
um ambiente de tra-
balho que promove o 
bem-estar fortalece a 
marca empregadora 
da empresa, tornan-
do-a mais atraente 
para novos talentos. 
Em um mercado al-
tamente competitivo, 
onde a retenção de 
talentos é um desafio 
constante, um pro-
grama de bem-estar 

abrangente pode ser o 
diferencial que coloca 
a empresa à frente da 
concorrência.

Adotar uma abord-
agem estratégica e in-
tegrada ao bem-estar 
dos empregados não é 
apenas uma tendência, 
mas uma necessidade 
para empresas que 
almejam prosperar a 
longo prazo. A imple-
mentação bem-sucedi-
da desses programas 
exige um comprom-
isso genuíno com a 

cultura organizacional 
e uma visão estratégi-
ca que compreenda 
a complexidade das 
necessidades dos co-
laboradores

O s  b e n e f í c i o s , 
como maior engaja-
mento, lealdade e pro-
dutividade, justificam 
cada esforço investido, 
refletindo o comprom-
isso da empresa com 
a sustentabilidade e o 
sucesso contínuo.

Dra. Walderez

Dimas Ramalho

Em meados da década 
de 1990, foram lançadas 
as bases da reforma do Es-
tado brasileiro, marcado 
por ineficiências e exces-
siva burocratização. Em 
linhas gerais, esse projeto 
buscava adaptar e trans-
ferir os conhecimentos 
gerenciais desenvolvidos 
no setor privado para a 
esfera pública, a fim de 
tentar aumentar a capaci-
dade estatal de governar 
com eficácia e qualidade.

Um dos e lemen-
tos-chave dessa mudança 
de paradigma foi a in-
serção do terceiro setor 
no âmbito dos serviços 
públicos essenciais e não 
exclusivos, como saúde, 
educação, cultura e tecno-
logia. O modelo se expan-
diu rapidamente. Hoje, as 
organizações da sociedade 
civil atuam nos três níveis 

de governo e ocupam um 
espaço significativo nas 
mais diversas áreas.

Esse crescimento tor-
nou a análise dos repass-
es públicos para as enti-
dades do terceiro setor 
uma das atribuições mais 
relevantes dos Tribunais 
de Contas. Os valores en-
volvidos falam por si. To-
mando apenas o estado 
de São Paulo, o governo 
estadual e as prefeituras 
–com exceção da capital– 
transferiram, em 2023, 
nada menos que R$ 40,8 
bilhões às organizações 
privadas sem fins lucra-
tivos.

A fiscalização dessas 
atividades, contudo, não 
cabe apenas aos Tribunais 
de Contas. Os municípios 
têm um papel tão ou mais 
importante a exercer, por 
meio do controle interno. 
Tal dever é consagrado 
em uma série de leis, da 

Constituição Federal ao 
Marco Regulatório do 
Terceiro Setor.

Em outras palavras, 
se um governante decide 
executar determinada 
política pública por meio 
do terceiro setor, ele tem 
a obrigação legal de criar 
instrumentos que garan-
tam que os recursos serão 
aplicados conforme os 
termos pactuados.

O que se observa no 
dia a dia do Tribunal de 
Contas do Estado São Pau-
lo (TCESP), porém, é que 
muitas prefeituras têm, 
no mínimo, negligenciado 
essa obrigação. Embora os 
mecanismos de vigilância 
interna até existam no 
papel, com frequência 
servem apenas para inglês 
ver. Assim, a Corte de 
Contas, que deveria ser 
o último elo da cadeia de 
controle e fiscalização, não 
raro se converte no único.

São  costumeiros 
os casos de falhas nas 
prestações de contas das 
entidades. O resultado 
se vê nas reiteradas re-
provações de parcerias, 
que terminam por gerar 
multas e até a devolução 
dos recursos. Entretan-
to, por mais que o tribu-
nal cumpra a sua função, 
quando se atinge esse pon-
to, o estrago muitas vezes 
já está feito. Os serviços 
essenciais que não foram 
prestados corretamente, a 
política pública que deve-
ria ter sido implementada 
e não foi –nada disso pode 
ser reparado.

Em 2022, uma oper-
ação conjunta do TCESP, 
do Ministério Público e 
do Ministério Público de 
Contas analisou 67 parce-
rias firmadas na área da 
saúde com municípios e o 
governo estadual, totali-
zando cerca de R$ 6,7 bil-

hões. A fiscalização apon-
tou problemas em nada 
menos que 60% delas, e 
recomendou a devolução 
de quase R$ 70 milhões.

Nas sessões semanais 
do tribunal, nos depara-
mos com inúmeros casos 
em que gestores públicos 
emitem pareceres aval-
izando gastos imprópri-
os, sem qualquer relação 
com o objeto da parce-
ria, quando não imorais 
ou ilegais. Em processos 
relacionados a contratos 
de gestão de unidades de 
saúde, as auditorias fre-
quentemente encontram 
pagamentos de serviços e 
horas extras que extrapol-
am os limites do tempo e 
do espaço.

Há também situações 
em que a administração 
pública simplesmente 
distorce a realidade. Re-
centemente, o TCESP foi 
induzido a erro por um 

parecer de uma prefeitura, 
que afirmou não ter rece-
bido a prestação de con-
tas da entidade contrata-
da. Isso gerou sanções 
que depois tiveram de 
ser anuladas em ação de 
revisão, para que não se 
penalizasse a organização 
social injustamente. A lista 
de problemas poderia se 
prolongar.

Já está mais do que na 
hora de mudarmos esse 
estado de coisas. Para isso, 
é crucial que os prefeitos 
que assumirão no ano que 
vem estejam mais com-
prometidos com o dever 
de fiscalizar as entidades 
do Terceiro Setor, como 
determina a lei. A popu-
lação e os cofres públicos 
agradecem.

Dimas Ramalho é 
Conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo.

A complexidade de identificar o 
Narcisismo

*Adelmo Marcos Ros-
si

Por ser adquirido na 
infância, o conceito de 
Narcisismo é um dos mais 
difíceis de ser percebido. 
Ao ver um filme ou ler um 
livro, é comum consid-
erá-lo peça de ficção, algo 
fora da realidade. Mas ele 
causa espanto no especta-
dor ao descobrir que o que 
viu em cena está aconte-
cendo também em si. 

Tolstói fez enorme 
sucesso com suas grandes 
obras, Anna Kariênina e 
Guerra e Paz. Na época, 
ele estava “bem casado” 
e “bem de vida”, mas não 
se deu conta que narrava 

sobre si mesmo. Estava, 
talvez, tão separado do que 
produzia que não percebia 
como aquela ficção repre-
sentava a ele mesmo. Em 
1878, passou por uma crise 
existencial, então publicou 
Uma confissão e logo a se-
guir A morte de Ivan Ilitch. 
Mas havia uma diferença 
essencial entre as obras: 
nestas últimas, os textos 
eram mais pessoais, o eu 
lírico era o autor. 

Esse fenômeno de dis-
junção acontece pelo fato 
de o Narcisismo não ser 
inerente ao ser humano, 
ele vem de fora, sem que 
seja percebido no período 
de formação, que vai de 
zero a cinco anos. Uma vez 

adquirido, a inconsciência 
do Narcisismo estará em 
ação no sujeito, que segue 
adiante sem perceber ter 
assimilado um conceito 
necessário para o cuida-
do de si, para a respons-
abilidade e o desejo de 
ter sucesso na vida - mas 
que também é fonte de 
doenças. 

Essa aquisição incon-
sciente do Narcisismo faz 
com que ele seja um dos 
conceitos mais difíceis de 
ser percebido.   

Na literatura, Mach-
ado de Assis introduz-
iu, desde bem jovem, o 
conceito de Narcisismo 
como princípio de seu 
pensamento, o que o pro-

tegeu de surpresas. E ele 
passou oculto junto com 
sua psicologia sem que 
tivesse sido até hoje desc-
oberto, e apresentado no 
recém-lançado “O Imortal 
Machado de Assis – Autor 
de si mesmo”. 

O conceito de Narci-
sismo foi percebido logo 
cedo por Machado, aos 
17 anos, ao estudar o rel-
acionamento humano, e o 
combinou com outras per-
spectivas – Petalogia, Ru-
bicon, Diógenes, Caiporis-
mo, Ponto de Admiração, 
Prometeu no Cáucaso, 
Espelho –, posteriormente 
descobertas por Freud. 

No lado de Freud, ele 
não tinha uma escolha 

profissional definida. Por 
acidente, tornou-se médi-
co aos 26 anos, vindo a 
criar, depois dos 40, uma 
psicologia dentro da me-
dicina para atender aos 
pacientes. Nesse campo, 
que nomeou psicanálise, 
tomou como princípio o 
inconsciente. Em 1914, 
aconteceu uma reviravolta 
quando Freud se deu conta 
de que o que se encontra-
va oculto por detrás das 
doenças era, na verdade, 
a inconsciência do Narci-
sismo. 

Para perceber isso, 
Freud partiu das doenças 
causadas pela inconsciên-
cia do Narcisismo que 
empurra a se fazer notar a 

qualquer custo - engolindo 
fogo, como os artistas de 
circo -, e não de um in-
consciente que existe por 
si mesmo. É aí que está o 
diferencial de Machado de 
Assis: ter tomado o Narci-
sismo como princípio de 
seu pensamento prote-
geu-o de ser surpreendido 
como aconteceu com Tol-
stói ou Freud. 

*Adelmo Marcos Ros-
si é psicólogo, filósofo e es-
critor. Coordena o Grupo 
de Pesquisa do Narcisismo 
e publicou “A Cruel Filoso-
fia do Narcisismo” (2021) 
e “O Imortal Machado de 
Assis – Autor de si mes-
mo” (2024). 
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De Mogi Mirim

Servidores da ETA 
(Estação de Tratamen-
to de Água) de Mogi 
Mirim participaram, na 
última semana, de um 
treinamento de segu-
rança para vazamento 
de gás cloro. A capacita-
ção aconteceu nos dias 
16 e 17, no auditório da 
estação e teve como ob-

jetivo tornar os servido-
res aptos para fazer as 
contenções, reparos e 
fechamento do sistema 
em uma eventual ocor-
rência de vazamento de 
gás cloro com total se-
gurança.

A ação envolveu os 
19 servidores da esta-
ção, que tiveram uma 
demonstração prática 
sobre o uso do equipa-

mento independente 
de proteção, composto 
por máscara de gás e ci-
lindro de ar respirável 
adquirido recentemen-
te pelo Saae (Serviço 
Autônomo de Água e 
Esgotos). O treinamen-
to foi ministrado por 
integrantes do Corpo 
de Bombeiros Civil Mu-
nicipal, parceiro da au-
tarquia em ações sobre 

segurança do trabalho. 
O gás cloro é utiliza-

do no processo de tra-
tamento para inativar 
microrganismos que es-
tejam presentes na água 
bruta, como bactérias, 
vírus e parasitas e não 
oferece riscos à saúde 
humana desde que utili-
zado dentro das normas 
estabelecidas pelo Mi-
nistério da Saúde.

Da Redação

A Renovias forma-
lizou na segunda-feira 
(28), a entrega de 49 
kg de lacres de alumí-
nio à Apae (Associação 
de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) de Mogi 
Guaçu. Os itens foram 
arrecadados na Cam-
panha Lacre Solidário, 
uma das iniciativas so-
cioambientais da con-
cessionária.

A sede da Renovias, 
em Mogi Mirim, teve 
dois pontos de coleta. 
Uma das parceiras da 
iniciativa foi a escola 
Maple Bear Mogiana 
que, na sexta-feira (25), 
realizou uma atividade 
relacionada à impor-
tância da reciclagem. 
Os alunos se diverti-
ram com a presença do 
Econauta, o mascote 

da campanha que, por 
anos, tem encantado 
adultos e crianças em 
prol da solidariedade e 
da sustentabilidade.

Já na segunda-feira, 
na Apae, foram entre-
gues os lacres arrecada-
dos, além de uma cadei-
ra de rodas doada pela 
Maple Bear. A ação con-
tou com representantes 
da Concessionária e da 
escola, que conheceram 
as instalações da Apae 
Mogi Guaçu durante a 
visita.

A campanha Lacre 
Solidário mobiliza cola-
boradores da Renovias e 
incentiva também a par-
ticipação dos clientes 
das rodovias e de crian-
ças para a prática da so-
lidariedade e da ação vo-
luntária. A arrecadação 
de lacres da Renovias 
foi uma das pioneiras na 

região entre os anos de 
2011 e 2019. Após este 
período, a campanha 
foi suspensa para ajuste 
das diretrizes aplicadas 
pela concessionária e 
retornou em agosto do 
ano passado.

A R R E C A D A Ç Ã O 
2025

A Campanha Lacre 
Solidária segue ativa e 
trará ainda mais benefí-
cios às instituições par-
ceiras. Empresas que 
quiserem se tornar par-
ceiras do projeto devem 
entrar em contato com 
o setor de Responsabili-
dade Social da Renovias 
pelo e-mail comunica-
cao@renovias.com.br

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias liga Campinas, Cir-
cuito das Águas e sul de 
Minas: SP-340 (Cam-
pinas/Mococa), SP-342 

(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) 
e SP-215 (Vargem Gran-
de do Sul/Casa Branca), 
com extensão de 345,6 
quilômetros. A conces-

sionária administra as 
rodovias através do Pro-
grama de Concessões 
Rodoviárias do Governo 
do Estado de São Paulo. 
O Sistema de Ajuda ao 
Usuário (SAU) da Reno-
vias está à disposição 24 
horas por dia. Para acio-

ná-lo, basta ligar 0800 
055 9696 ou usar um 
dos fones de emergên-
cia implantados a cada 
quilômetro. Condições 
antecipadas do tráfego 
podem ser obtidas pelo 
site www.renovias.com.
br.

Servidores recebem treinamento contra 
vazamento de gás cloro

Lacre Solidário: Renovias entrega 49 kg de 
lacres de alumínio à Apae de Mogi Guaçu

De Mogi Mirim

As obras de revitaliza-
ção do reservatório e EEAT 
(Estação Elevatória de 
Água Tratada) denomina-
do “Prefeito Luiz Franklin 
Silva”, no Tucura, foi con-
cluído. O trabalho garante 
a preservação e segurança 
da estrutura que tem ca-
pacidade para armazenar 

1.100.000 litros de água 
potável, destinada a abas-
tecer toda a Zona Norte do 
município.

Na área externa foi exe-
cutado o fechamento de 
todo o perímetro com al-
venaria e gradil metálico 
visando evitar as invasões 
recorrentes que aconte-
ciam no local, além de 
pintura, nova iluminação 

e paisagismo. Na parte in-
terna o trabalho foi para 
corrigir rachaduras e des-
gastes na pintura e no re-
vestimento, decorrentes da 
ação do tempo e umidade. 
Anterior à revitalização, o 
local passou pela troca do 
material impermeabili-
zante nas paredes das duas 
células onde a água fica ar-
mazenada.

Na última quarta-
-feira, 30 de outubro, a 

Associação Comercial e 
Industrial de Mogi Gua-

çu (ACIMG) realizou 
uma coletiva de impren-
sa para apresentar um  
projeto inovador de re-
vitalização e desenvol-
vimento urbanístico da 
região central da cidade. 
A apresentação foi con-
duzida pelo Diretor Pre-
sidente da ACIMG, José 
Rubens de Carvalho, e 
pelo superintendente 
Adenilson Júnior dos 
Reis, que detalharam 
os objetivos da iniciati-
va voltada para o forta-
lecimento do comércio 
local e a valorização do 

espaço público.
O projeto, que será 

entregue para análi-
se da Prefeitura Mu-
nicipal ainda este ano, 
visa revitalizar a Pra-
ça Rui Barbosa e seus 
arredores em um raio 
de aproximadamente 
300 metros. Enquan-
to a ACIMG assume os 
custos de elaboração do 
projeto, a Prefeitura fi-
caria responsável pela 
execução, permitindo 
que o centro comercial 
ganhe uma nova estru-
tura voltada para a aces-

sibilidade, segurança e 
atratividade, fortalecen-
do o comércio local. A 
proposta inclui espaços 
para eventos culturais e 
atividades que atraiam 
o público, buscando tor-
nar o Centro da Cidade 
um ponto de encontro 
dinâmico e acolhedor.

Um dos destaques 
mencionados na cole-
tiva foi o impacto po-
sitivo esperado para o 
comércio. Segundo José 
Rubens de Carvalho, ao 
flexibilizar o horário de 
funcionamento dos es-

tabelecimentos — medi-
da que já conta com um 
projeto de lei em trâmi-
te na Câmara Municipal 
— cada comerciante po-
derá desenvolver suas 
próprias estratégias de 
atendimento. Essa fle-
xibilidade é vista como 
essencial para que o 
comércio do Centro se 
fortaleça frente a outras 
regiões da cidade, pro-
porcionando liberdade 
para que cada lojista 
adapte suas operações 
conforme a demanda 
dos consumidores.

Revitalização do 
reservatório “Prefeito Luiz 
Franklin Silva” é concluída

Associação comercial de Mogi Guaçu 
apresenta projeto de revitalização da Praça 
Rui Barbosa para impulsionar o comércio 

local
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Polícia Militar de Mogi Mirim Realiza 
Apreensão de Entorpecentes e Valores 

Durante Patrulhamento

GCMs participam de oficina sobre prevenção 
ao uso de substâncias nas escolas

Em 30 de outubro, 
uma operação da Po-
lícia Militar em Mogi 
Mirim resultou na 
apreensão de entorpe-
centes e dinheiro em 
posse de um suspeito. 
Durante patrulhamen-
to preventivo e osten-
sivo no bairro Linda 
Chaib, uma equipe 
policial percebeu, na 

Avenida Benedicto 
Marques de Camar-
go, um indivíduo que 
demonstrou compor-
tamento suspeito ao 
avistar a viatura, mu-
dando de direção re-
pentinamente.

O suspeito, identifi-
cado como J., foi abor-
dado e, ao ser revista-
do, foram encontrados 

em sua pochete três 
pinos de substância 
aparentando ser cocaí-
na, além de uma quan-
tia em dinheiro de R$ 
472,00, distribuída em 
notas variadas, e um 
celular Motorola mo-
delo G7. Entre as no-
tas apreendidas, uma 
cédula de R$ 100,00 
apresentava indícios 

de falsificação.
Diante da situação,  

o suspeito foi conduzi-
do ao Distrito Policial 
de Mogi Mirim, onde 
foi registrado o bole-
tim de ocorrência. Ao 
final dos procedimen-
tos, J. foi liberado e 
responderá ao inqué-
rito policial em liber-
dade.

De Itapira

As guardas civis mu-
nicipais Silmara, Paula 
e Berenice, integrantes 
da Ronda Escolar da 
Guarda Civil Municipal 
de Itapira, participa-
ram, nos dias 28 e 29 
de outubro, da Oficina 
sobre Prevenção ao Uso 
de Substâncias nas Es-
colas para Policiais, re-
alizada em Serra Negra. 
O evento foi organiza-
do pela entidade eslo-
vena “Utrip” e seguiu 
padrões estabelecidos 
pela UNODC (Escritó-
rio das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crime) e 
pela OMS (Organização 
Mundial da Saúde). 

O foco do treinamen-
to foi a capacitação de 
policiais e agentes de 
segurança pública para 
lidar com questões de 
prevenção ao uso de 
substâncias em am-
bientes escolares. Com 
uma carga horária de 14 
horas, abordou temas 
como segurança esco-
lar, comunicação eficaz, 
saúde pública e mobili-
zação comunitária.

Segundo a GCM Pau-
la, o evento apresentou 
métodos científicos e 
dados de pesquisa que 
reforçam a importância 
de uma abordagem que 
vai além do ambiente 
escolar e abrange outros 
locais onde crianças e 

adolescentes possam 
estar, como praças, par-
ques e grupos de conví-
vio. “O espaço de prote-
ção vai além da escola e 
inclui todos os lugares 
onde crianças e adoles-
centes podem estar ex-
postos a substâncias lí-
citas e ilícitas”, explica. 

Ela ressaltou ain-
da que essa prevenção 
envolve toda uma rede 
formada por agentes de 
segurança, saúde, assis-
tência social e educação, 
promovendo um traba-
lho multidisciplinar que 
visa a proteção e a qua-
lidade de vida dos jo-
vens. “Durante o treina-
mento, ficou claro que o 
foco principal deve ser a 

criação de vínculos e a 
presença ativa de cada 
um desses agentes para 
inibir o contato com as 
substâncias”, comple-
tou.

A participação das 
GCMs na oficina refor-
ça a importância da im-
plementação da Ronda 
Escolar de Itapira com 
o projeto “Eu amo, Eu 

cuido”, iniciativa da ad-
ministração municipal 
que integra ações pre-
ventivas e promove a se-
gurança e bem-estar dos 
estudantes da cidade. 

Homem é espancado pela população após 
furtar celular de idoso no centro de Mogi 

Mirim
No último dia 29, 

um homem acusado de 
furtar o celular de um 
idoso foi perseguido e 
agredido por popula-
res em Mogi Mirim. O 
incidente aconteceu na 

Rua XV de Novembro, 
no centro da cidade. De 
acordo com informa-
ções, o suspeito teria 
subtraído o aparelho e, 
em seguida, tentou fugir 
a pé. Testemunhas que 

presenciaram a ação 
reagiram prontamente, 
perseguindo o homem 
até o calçadão da via, 
onde ele foi contido.

A Polícia Militar foi 
acionada e, ao chegar 

no local, precisou con-
ter o suspeito utilizando 
algemas, devido ao ris-
co de fuga. Em posse do 
celular recuperado, os 
policiais encaminharam 
a vítima, uma testemu-

nha e o autor do crime 
à Central de Polícia Ju-
diciária (CPJ) de Mogi 
Mirim. O delegado de 
plantão ratificou a pri-
são em flagrante do sus-
peito, que agora está à 

disposição da justiça.
O caso gerou reper-

cussão entre os morado-
res da cidade, que deba-
tem sobre o uso da força 
popular em situações de 
flagrante.
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Estudantes da rede municipal participam da 
Gincana da Matemática

De Mogi Mirim

Há cerca de três meses, 
alunos do curso de medici-
na da Faculdade “Professor 
Franco Montoro”, de Mogi 
Guaçu, estão realizando es-
tágio curricular obrigatório 
na maternidade e no setor 
de pediatria da Santa Casa 
de Mogi Mirim. Esse apren-
dizado médico foi resultado 
de um convênio firmado no 
último mês de maio entre 
o hospital mogimiriano, a 
faculdade e a irmandade.

A iniciativa surgiu por 
parte do diretor da Facul-
dade de Medicina, Mário 
Vedovello Filho, o Marinho, 
em dezembro de 2023. Logo 
o projeto ganhou a adesão 
de Paulo Silva e do prefeito 
de Mogi Guaçu, Rodrigo 
Falsetti. Na época, o prefeito 
de Mogi Mirim comemorou 
a vinda dos estudantes, 
ressaltando que experiência 
em um ambiente hospita-
lar só trará benefícios aos 
futuros médicos formados 
pela Franco Montoro. 

Paulo Silva também de-
stacou que os alunos serão 
fundamentais para o res-
gate da Santa Casa, trans-
formando esse hospital em 
um dos melhores da região. 
Os alunos da faculdade 
guaçuana estão sempre sob 
a supervisão de um médico 
durante as jornadas no 
hospital. 

No caso da pediatria, os 
futuros médicos contam 
com a experiência do pe-
diatra Luís Oscar de Souza 
Oliveira. Já para o adminis-

trador da Santa Casa, Dan-
iel de Carvalho Frugolli, a 
vinda de estudantes para 
a Santa Casa sempre será 
incentivada e contará com 
o apoio do hospital e da 
irmandade. 

Ele afirmou que o tra-
balho dos estudantes nos 
dois setores da Santa Casa 
vem gerando muitos elogios 
por parte dos pacientes, 
sinalizando que o convênio 
já é um sucesso. Por último, 
Daniel revelou que, futura-
mente, o convênio deve ser 

estendido ao PSC (Pronto 
Socorro Central), clínica 

médica e UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) adulta.

FUTUROS MÉDICOS: Alunos da Faculdade Franco 
Montoro já atuam na Santa Casa

De Mogi Guaçu

Quase três mil estu-
dantes da rede municipal 
participam nesse mês 
de uma atividade difer-
enciada promovida pela 
Secretaria Municipal da 

Educação: a Gincana da 
Matemática. Os alunos 
do Ensino Fundamen-
tal II (6º ao 9º ano) de 
11 escolas municipais 
foram envolvidos na ação 
que teve como objeti-
vo valorizar o potencial 

dos estudantes para a 
matemática.

“Nós realizamos a 
Gincana da Matemáti-
ca porque, assim, con-
seguimos trabalhar a 
matemática de uma for-
ma diferenciada incen-
tivando o protagonismo 
dos estudantes por meio 
dos jogos de raciocínio 
lógico de matemáti-
ca, além de despertar 
o interesse deles pela 
matemática”, comentou 
o secretário da Educação, 
Paulo Paliari.

De  acordo com o 
secretário da Pasta, di-
versas atividades foram 
idealizadas pelos ge-
stores escolares e os 

2.975 estudantes foram 
envolvidos nas ações. Ao 
todo, foram oito tipos de 
jogos divididos em ofic-
inas, que os estudantes 
visitam e jogam durante 
o período da gincana na 
escola, como treminó, 
dominó (de fração, de 
figuras geométricas, de 
potência, raiz, algarismos 
romanos, de quantidade, 
adição e multiplicação) e 
Batalha Naval.

Após essa fase, os 40 
estudantes com melhor 
desempenho em suas 
escolas vão participar 
da Fase Geral, que ocor-
rerá no Ginásio “Carlos 
Nelson Bueno”, o Furno, 
em datas a serem defin-

idas. “Trata-se de mais 
uma oportunidade de 
valorizar nossos alunos 
com potencial para a 
matemática.”, afirmou a 
coordenadora da disci-
plina no CIC (Centro de 
Inovação e Capacitação), 
Simone Cristina Marin 
Galbier, responsável pela 
iniciativa.

 As escolas partici-
pantes são:

EMEF “João Bueno 
Jr.” – 240 estudantes

EMEF “Prof. Geraldo 
Sorg” – 270 estudantes

EMEF “Adirce Cene-
deze Caveanha” – 320 
estudantes

EMEF “Profa.  Marina 
Ap. Rogério Paschoalot-

ti” – 165 estudantes
EMEB “Coronel Joa-

quim Leite de Souza” – 
85 estudantes

EMEF “Profa. Maria 
Diva Franco de Oliveira” 
– 275 estudantes

E M E F  “ A n t ô n i o 
Giovani Lanzi” – 170 
estudantes

EMEF “Profa. Rita de 
Cássia Gomes da Silva 
Cola” – 220 estudantes

EMEF “Waldomiro 
Calmazini” – 510 estu-
dantes

EMEF “Anira Franco 
de Campos” – 350 estu-
dantes

EMEF “Profa. Márcia 
Helena Martini Falsete 
Risola” – 370 estudantes

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim promove, a partir 
desta sexta-feira, 1º de 
novembro, um ciclo de 
audiências públicas que 
terão como objetivo, de-
bater com a sociedade o 
Plano Municipal de Gestão 
Integrada de Resíduos 
Sólidos. O PMGIRS é o 
documento que descreve 
quais objetivos, diretrizes, 
estratégias, ações e metas 
que a Municipalidade as-
sumirá para a gestão dos 
resíduos sólidos para os 

próximos 20 anos.
Serão seis audiências, 

nas quais a população 
poderá contribuir com 
o projeto, apresentando 
sugestões relevantes. As 
reuniões ocorrerão das 
19h00 às 20h30. Essas 
propostas serão analisadas 
pelo Comitê Executivo e 
pelo Grupo de Sustentação 
do plano e poderão ser in-
cluídas no texto final que 
será submetido a votação 
no último encontro, dia 
19 de novembro. Havendo 
a aprovação final, o PM-
GIRS será enviado pela 

Prefeitura para a Câmara 
Municipal na forma de 
projeto de lei.

Vale lembrar que, du-
rante cerca de três meses, 
a população também pode 
apresentar suas sugestões 
por meio de consulta 
pública, quando o Plano 
Municipal de Gestão Inte-
grada de Resíduos Sólidos 
ficou disponível no site da 
Prefeitura de Mogi Mirim. 
Tanto a consulta, quan-
do as audiências públi-
cas, atendem ao processo 
democrático de elaboração 
do PMGIRS, já que a par-
ticipação da sociedade 
civil é necessária e impor-
tante para a consolidação 
e o término da proposta.

CALENDÁRIO DE AU-
DIÊNCIAS PÚBLICAS

* 1º de novembro – 
Salão Vermelho da Es-
tação Educação

* 5 de novembro – 
Emeb ‘Prof. Dr. Geraldo 
Philomeno’

* 6 de novembro – 
Emeb ‘Professora Helena 
dos Santos Alves’

* 12 de novembro – 
Emeb ‘Professora Ana 
Isabel da Costa Ferreira’

* 14 de novembro – 
Emeb ‘Professor Bráulio 
José Valentim’

* 19 de novembro - 
Salão Vermelho da Es-
tação Educação

Calendário de 
Audiências Públicas 

do Plano Municipal de 
Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos



Sexta-Feira, 
01 de Novembro de 20246 Correio do Povo

Obras do IML entram na fase de acabamento e 
equipe local já é reforçada

De Mogi Guaçu As obras de reforma e 
ampliação do prédio do 

Instituto Médico Legal 
(IML), no Jardim Novo 

I, entraram em sua fase 
final de acabamento, 
com a instalação dos 
revestimentos. As equi-
pes já executaram os 
ajustes finais no telhado 
e atuam nos detalhes 
para o acabamento da 
obra. A previsão é de que 
a conclusão aconteça no 
final de novembro.

Nesta sexta-feira, 
dia 25 de outubro, o 
vice-prefeito Major Mar-
cos Tuckumantel rece-
beu o médico legisla do 
Núcleo de Campinas, 
Frederico Atla Giovan-
netti, que veio visitar a 
obra de reforma e ampli-
ação do prédio do IML. 
O profissional, inclusive, 
contou que a equipe de 

Mogi Guaçu já recebeu o 
reforço de quatro médi-
cos legistas.

“A obra está indo mui-
to bem e a ampliação do 
espaço vai permitir que 
as equipes atuam num 
local mais apropriado. A 
pedido do prefeito Rodri-
go, eu conduzi essa nego-
ciação com o Governo do 
Estado com o município 
assumindo a reforma e 
ampliação e o Estado re-
forçando as equipes que 
irão atender nossa popu-
lação e região”, lembrou 
o vice-prefeito.

Com a ampliação, o 
prédio do IML passará 
a contar com uma área 
total de 146,81 m² com 
quatros novas salas, sen-

do de necrópsia, clíni-
ca médica, exames de 
custódia e de presos, 
além de uma copa e de 
outros três banheiros, 
cela para presos e con-
vencional.

O imóvel  também 
recebe a reforma das 
instalações elétricas e 
hidráulicas e estão sen-
do reconstruídas duas 
rampas de acessibilidade 
(PNE) e de transporte 
(carrinho de corpos). As 
obras foram iniciadas 
em junho e terão um 
custo de mais de R$ 540 
mil, sendo executada 
por meio de recursos 
do Financiamento à In-
fraestrutura e ao Sanea-
mento (Finisa).

Em 31 de outubro 
de 1954, Mogi Mirim 
presenciou um marco 
histórico: a primeira 
apresentação da Es-
quadrilha da Fumaça 
para um público ci-
vil, realizada no Aero-
clube da cidade. Essa 
demonstração aérea 
icônica inseriu Mogi 
Mirim na trajetória da 
aviação nacional e na 
história do Esquadrão 
de Demonstração Aé-
rea, conhecido pela 
precisão e ousadia nas 
manobras.

Neste ano de 2024, 
Mogi Mirim comemora 
os 70 anos desse evento 
com uma programação 
especial. A partir do 
dia 31 de outubro até 15 

de novembro, o Salão 
Nobre abre suas portas 
com uma exposição co-
memorativa gratuita, 
das 19h às 22h, dedi-
cada à história da Es-
quadrilha da Fumaça. 
Colecionadores locais 
e admiradores da avia-
ção contribuem com 
materiais históricos, 
incluindo fotos, docu-
mentos e objetos que 
remetem ao pioneiris-
mo da aviação no Bra-
sil e ao legado que a 
Esquadrilha deixou na 
cidade.

O Museu de Arte de 
Mogi Mirim (MAMM) 
também participa das 
celebrações com uma 
exposição de obras em 
óleo sobre tela do reno-

mado artista mogimi-
riano Roberto Celegat-
ti Filho. Inspiradas no 
tema “Esquadrilha da 
Fumaça & Aviação”, as 
pinturas trazem cenas 
repletas de nostalgia e 
força, capturando a es-
sência dos aviões que 
cortam o céu e as lem-
branças dos especta-
dores impactados pela 
bravura dos pilotos.

As homenagens re-
forçam o laço entre 
Mogi Mirim e a avia-
ção, perpetuando o or-
gulho da cidade em ter 
sido palco de um dos 
primeiros voos para ci-
vis da Esquadrilha. É 
uma oportunidade para 
as novas gerações re-
viverem esse capítulo, 

celebrando a história e 
a arte que enaltecem o 
espírito da aviação bra-
sileira.

Exposição Comemo-
rativa Esquadrilha da 
Fumaça

– Data de Início: 31 
de outubro

-Data Encerramen-
to: 15 de Novembro

– Local: Salão Nobre 
de Mogi Mirim

– Horário: 19h
– Entrada: Gratuita
Mostra de Arte – Ro-

berto Celegatti Filho
– Local: Museu de 

Arte de Mogi Mirim 
(MAMM)

– Técnica: Óleo so-
bre tela

– Tema: Esquadrilha 
da Fumaça & Aviação

Evento promovido 
pela Abrasel reúne petis-
cos e drinks da tradicio-
nal cozinha botequeira e 
vai até 30 de novembro

 Com o tema “A alegria 
tá na mesa”, cujo propó-
sito é valorizar o ambien-

te descontraído dos bares 
brasileiros, a região de 
Campinas recebe no pe-
ríodo de  31 de outubro a  
30 de novembro a tercei-
ra edição do Festival Bar 
em Bar, organizado pela 
Associação Brasileira 

de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) Regional Cam-
pinas. A edição de 2024 
tem 15 estabelecimentos 
de Campinas, Valinhos, 
Socorro e Mogi Guaçu, 
os quais apresentarão 
petiscos e drinks diver-

sificados. Paralelamente, 
o evento acontece em 14 
estados brasileiros, com 
mais de 400 bares parti-
cipantes.

Os participantes do 
Festival Bar em Bar de-
senvolveram ou adap-
taram um petisco e um 
drink de seu cardápio 
para participar do con-
curso, os quais serão 
avaliados pelos jurados 
e através de votação pelo 
site do evento. Neste 
ano, o petisco será ven-
dido com valores entre 
R$ 35,90 e R$ 65,00, e 
os drinks no valor de R$ 
25,90 e R$ 45,90.

Como nas duas edi-
ções anteriores, o Fes-
tival vai premiar o bar 
com o melhor petisco e 
o melhor drink, eleitos 
através de um corpo de 
jurados. Os participan-
tes que visitarem e vo-
tarem em pelo menos 
cinco bares concorrem a 
um vaucher no valor de 
R$ 1.000,00. Em 2024, 
os vencedores do Festi-
val foram o Consagrados 
Brew Bar, com o petisco 
Camarão Crispy Spicy, 
e o Banana Café Campi-
nas, com o drink o Pati-
nho na Banheira.

André Mandetta, pre-
sidente da Abrasel Re-

gional Campinas, diz que 
o Bar em Bar comprova 
a importância dos bo-
tequins na cultura dos 
brasileiros. “O bar é o 
ambiente mais democrá-
tico que se tem, onde se 
comemora e confrater-
niza. A ideia do evento 
é poder valorizar e dar 
os devidos holofotes a 
esses estabelecimentos”, 
acrescenta.

Ele lembra, ainda, 
que Campinas tem um 
passado rico com a gas-
tronomia de buteco, com 
vários lanches da cidade 
participantes de finais 
de concursos nacionais. 
“Sem contar que recen-
temente, o tradicional 
Boquinha de Anjo, cria-
do em Campinas, ga-
nhou o título de Símbolo 
Gastronômico e Culturas 
de Campinas, fato que 
mostra a relevância des-
sa gastronomia para a 
cidade e região”, afirma.

Segundo ele, eventos 
gastronômicos são im-
portantes para difundir 
a gastronomia dos esta-
belecimentos e entreter 
os participantes, além 
de trazer um impacto fi-
nanceiro não somente 
para as casas, mas para a 
economia regional. “Em 
2023, o Festival atingiu 

cerca de 2,5 mil petis-
cos vendidos e cerca de 
1,7 mil drinks”, lembra 
Mandetta. “Nossa expec-
tativa é de que esses nú-
meros sejam superados 
nesta edição”, acrescenta 
o presidente da Abrasel 
Campinas.

R E S T A U R A N T E S 
PARTICIPANTES EM 
2024

ARK25 Bar, Bana-
na Café, Bar Candreva 
Campinas, Bar Candreva 
Valinhos, Bar Candreva 
Taquaral, Candreva Ba-
rão, Bar Santa Genebra, 
Doka Bar, Dom Brejas 
Beer House, Fika Bar, 
Los Vaqueros Espeto 
Bar,  Maria Maria Res-
taurante, QCB Quiosque 
Choperia e Bar, Ramalho 
Experience BBQ, Rock & 
Soul Music Bar,

Serviço:
Bar em Bar – A alegria 

tá na mesa
31 de outubro a 30 de 

novembro
Patrocínio: Santa Ca-

pela, com fornecimento 
da cachaça a ser utilizada 
nos drinks

Mais informações e 
descrições dos cardá-
pios, horários e valores: 
https://barembarrmc.
com.br/

Realização: Abrasel

“Nas Asas” – Mogi Mirim Celebra 70 Anos 
da Esquadrilha da Fumaça com Exposição e 

Memórias da Aviação

Festival Bar em Bar de Campinas começou nesta 
quinta (31), com 15 participantes de Campinas, 

Valinhos, Socorro e Mogi Guaçu
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Bebeteca do Instituto Balangandã é 
oficialmente inaugurada

De Itapira

A Bebeteca do Ins-
tituto Balangandã foi 
oficialmente apresenta-
da na manhã do último 
sábado (26), em evento 
com a presença de pais, 
educadores e parceiros 
do novo espaço dedica-
do ao desenvolvimento 
na primeira infância. 
Na ocasião, os presen-
tes puderam conhecer o 
ambiente especialmente 
planejado para estimu-
lar a autonomia e a ini-
ciativa das crianças, in-
centivando a exploração 
de materiais e brinque-
dos lúdicos e educativos.

“A Bebeteca é um es-
paço para brincar e for-
talecer vínculos afetivos. 
É um ambiente onde 
bebês podem explorar o 
próprio corpo, interagir 
com brinquedos e onde 
famílias se reúnem para 
observar as crianças em 
ação”, explicou a dire-
tora e coordenadora pe-
dagógica do Instituto 
Balangandã, Letícia Fer-

nandes Bazani.
Além de promover 

o brincar, a Bebeteca 
conta com uma seleção 
de livros voltados à pri-
meira infância, incen-
tivando o hábito da lei-
tura entre cuidadores e 
crianças. A utilização do 
espaço é gratuita e aber-
ta ao público, respeitada 
a capacidade de até oito 
crianças acompanhadas 
de responsáveis, com 
controle de permanência 
de uma hora em caso de 
grande procura. 

“Nosso objetivo é ofe-
recer momentos de lazer 
e desenvolvimento para 
crianças na primeira in-
fância, um espaço que 
seja seguro e ideal para 
elas”, acrescenta Paulo 
Bazani, da Progescult 
Gestão de Projetos.

O projeto foi viabili-
zado pelo ProAC (Pro-
grama de Ação Cultural) 
do Governo do Estado de 
São Paulo, com patrocí-
nio do Grupo Penha S/A 
e apoio do Supermerca-
do Delalana.

“A proposta de uma 
biblioteca para a primei-
ra infância chamou nos-
sa atenção por seu po-
tencial transformador. 
Decidimos apoiar essa 
iniciativa como forma de 
valorizar a comunidade 
local”, comentou o ge-
rente de Controladoria 
do Grupo Penha, Rafael 
Beghini.

O projeto também 
inclui rodas de conver-
sa para gestantes e fa-
mílias, além de oficinas 
de contação de histórias 
e atividades de sensi-
bilização musical para 
bebês e gestantes, com 
expectativa de beneficiar 
cerca de 12 mil pessoas 
nos próximos 18 meses.

APROVAÇÃO
Também presente no 

evento, a professora de 
Educação Infantil Fer-
nanda Moreira elogiou 
a iniciativa e disse que o 
novo espaço já desper-
tou

inspirações para no-
vas atividades pedagó-
gicas. “É algo fantástico. 

Um lugar muito bem 
pensado para as crian-
ças. Tudo aqui é feito 
para que elas tenham 
acesso e se sintam à 
vontade. Estou encanta-
da,”, disse a mãe de duas 
crianças: Luísa, de um 
ano e nove meses, e de 
Laís, de seis meses. 

A Bebeteca fica na 
sede do Instituto Balan-
gandã, na Rua Bento da 
Rocha, 112, e funciona 
de segunda a sábado, ex-
ceto às terças-feiras. Du-
rante a semana, o horá-
rio é das 8h30 às 11h00 
e das 16h00 às 19h00; 
aos sábados, o atendi-
mento ocorre das 8h30 
às 11h30. 

SOBRE O BALAN-
GANDÃ

Fundado em 2017 
em Itapira, o Instituto 
Balangandã tem como 
missão promover ações 
culturais e educação mu-
sical, desde bebês, com 
equidade e sensibilida-
de.

O espaço fica na Rua 
Bento da Rocha, 112, no 

Centro, e oferece cursos 
e aulas de Flauta Doce, 
?Piano, ??Violão, ??Vio-
lino, ?Violoncelo, ?Ro-
das de Leitura, ?Sensi-
bilização Musical para 
gestantes, bebês e pe-
queninos e para alunos 
com deficiência, ?Ini-
ciação Musical e ?Canto 
Coral. 

Todos os cursos são 
voltados ao público de 
0 a 14 anos, com vagas 
particulares e também 
gratuitas que são ofere-
cidas graças ao patrocí-
nio do Grupo Penha S/A 
e Supermercado Delala-
na por meio do ProAC 
(Programa de Ação Cul-

tural) da Secretaria de 
Cultura, Economia e In-
dústria Criativas do Go-
verno do Estado de São 
Paulo, e das empresas 
Laboratório Cristália, 
Grupo Penha S/A, Imbil 
e Micropack por meio da 
Lei Rouanet do Ministé-
rio da Cultura.

Para mais informa-
ções acesse o site oficial 
www.balanganda.art.br 
ou entre em contato pelo 
WhatsApp (19) 9.9502-
3969. As novidades po-
dem ser acompanhadas 
pelas redes sociais do 
Instituto Balangandã no 
Instagram e no Face-
book.

Da Redação

A restauração florest-
al da Bacia do Rio Ca-
manducaia* continua, 
mesmo em meio as que-
imadas que atingiram a 
região de Amparo e ci-
dades adjacentes. O pro-
jeto Plantar Vida, feito 
em parceria entre o H2A 
Hub Agroambiental e o 
Instituto de Manejo e 
Certificação Florestal 
e Agrícola (Imaf lora), 
está prestes a fazer o 
segundo plantio das 25 
mil mudas previstas, to-
das de espécies nativas 
da região, e tem como 
objetivo contribuir para 
a preservação ambiental 
e a segurança hídrica 
local.

O  p r o j e t o  p r e v ê 
a  restauraç ão de  16 
hectares, no entanto, 
ele ainda precisa da 

adesão de mais propri-
etários de terras, que 
serão beneficiados com 
a restauração de suas 
áreas de Preservação 
Permanente (APP) com 
aplicação dos insumos 
necessários, a execução 
do plantio e 12 meses 
de manutenção da área 
plantada. Vale ressaltar 
que, em tempos de que-
imadas que assolam o 
país, a iniciativa de re-
cuperação é de extrema 
importância para a pro-
dução e para o produtor 
rural.

Na prática, após a 
análise documental e 
um processo de diligên-
cia, que é gratuito, os 
produtores seleciona-
dos serão beneficiados 
com insumos, mudas e 
todo o suporte de um 
time técnico e capacit-
ado para auxiliar du-

rante o período dos 12 
meses. Ao final, o pro-
prietário se tornará o 
guardião da área plan-
tada, cuidando e reali-
zando as manutenções 
devidas por dois anos 
com supervisão do H2A 
Hub Agroambiental.

A s cidades já ma-
peadas no estudo para 
receber o projeto são 
Amparo, Monte Alegre 
do Sul,  Pinhalzinho, 
Socorro e Toledo, pos-
teriormente outras 19 
cidades estão previstas 
para serem impactadas 
com o projeto ambien-
tal, que recebeu inves-
timento da Ypê, uma 
das empresas mais im-
portantes no segmento 
de higiene e limpeza do 
Brasil, de cerca de R$ 
1,3 milhão. A primeira 
fase do projeto contou 
com uma análise detal-

hada da paisagem em 
2022 e 2023, dentro de 
uma área de 670 km², 
das áreas com déficit de 
mata nativa, sobretudo 
aquelas que ficam próx-
imas às nascentes e aos 
rios e que precisam ser 
restauradas.

Proprietários rurais 
da região que tenham 
interesse em partici-
par poderão obter mais 
informações sobre o 
p r o j e t o  a t r a v é s  d o 
site: (https://h2ahu-
bagroambiental.com.br/
plantarvida)

*Por  ter  sua s  na-
scentes localizadas no 
estado de Minas Gerais 
e desaguar no Estado 
de São Paulo, o Rio Ca-
manducaia é consider-
ado de domínio federal, 
abrangendo uma área 
de aproximadamente 
900 Km2. Da nascente, 

no município de To-
ledo (MG) até a foz, 
em Jaguariúna (SP), O 
rio Camanducaia per-
corre aproximadamente 
160km, passando pelos 
municípios de Pedra 
Bela (MG), Pinhalzinho 
(SP), Socorro (SP), Mon-
te Alegre do Sul (SP), 
Amparo (SP), Pedreira 

(SP) e Holambra (SP). 
Além desses, fazem par-
te dessa bacia hidrográ-
fica os municípios de 
Extrema (MG), Santo 
Antonio de Posse (SP), 
Serra Negra (SP) e Tuiu-
ti (SP). Toda essa região 
possui uma população 
de aproximadamente 
300 mil habitantes.

Projeto Plantar Vida busca proprietários rurais 
para engajarem no plantio de 25 mil mudas 
para a restauração florestal da Bacia do Rio 

Camanducaia

De Itapira

A Secretaria Municipal 
de Educação de Itapira 

deu um passo impor-
tante para modernizar o 
gerenciamento escolar e 
administrativo na rede 

municipal. Com a aqui-
sição de um novo Soft-
ware de Gestão Escolar e 
Gestão Administrativa, a 
secretaria busca otimizar 
e integrar processos, fa-
cilitando o planejamento 
e o acompanhamento ed-
ucacional.

O software, adquirido 
através de licitação e for-
necido pela empresa Mais 
Educar, traz funcional-
idades que apoiam des-
de a administração das 
unidades escolares até o 
acompanhamento da vida 
escolar dos alunos. Entre 
as principais ferramentas 
estão: Gestão de unidades 

escolares, alunos e profes-
sores; Controle de notas 
e frequência do aluno; 
Configurações acadêmi-
cas; Gestão da secretaria 
escolar; Relatórios; Portal 
Educacional; Biblioteca; e 
Gestão do Transporte Es-
colar. A nova ferramenta 
também oferece relatórios 
detalhados e gestão da 
secretaria escolar, for-
talecendo o planejamento 
anual das escolas e da 
Secretaria de Educação.

A implementação do 
novo sistema inclui o 
suporte completo da Mais 
Educar, que realizará tre-
inamentos específicos 

com as equipes. O pri-
meiro encontro, realiza-
do na semana passada, 
foi voltado aos gestores 
das unidades escolares 
e abordou aspectos de 
planejamento educacion-
al. Nos próximos meses, 
professores e servidores 
da Secretaria de Edu-
cação também receberão 
capacitação para utilizar 
o sistema no cotidiano 
escolar e administrativo.

C om i mpla nt aç ão 
desse software, os pais 
e responsáveis também 
poderão acompanhar 
a vida escolar das cri-
anças de forma prática e 

acessível. Através da in-
ternet, será possível aces-
sar informações sobre no-
tas, frequência e horários 
de aula em navegadores 
comuns como Internet 
Explorer, Firefox e Google 
Chrome.

Essa iniciativa está em 
processo de adequação 
e entrará em operação 
efetiva a partir do ano 
letivo de 2025, mas já 
está e em processo de 
adequação das funciona-
lidades necessárias para 
Gestão Escolar de Itapira, 
com vinculação junto à 
Secretaria de Educação do 
Estado de São Paulo.

Prefeitura investe em tecnologia para 
modernizar gestão escolar
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